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O projeto “Grupo de Estudos em Atualidades” tem como objetivo discutir e propor intervenções 
nas realidades locais buscando capacitar estudantes, servidores e entidades envolvidas há compre-
ender os tempos atuais numa perspectiva critica e criativa. Isso implica em estudar os aspectos so-
ciais, econômicos, ambientais, políticos, culturais e artísticos nos quais estamos envolvidos cotidia-
namente. Isto impede uma definição categórica da área temática em que atuamos, compreendemos 
que a Saúde do Trabalhador, as Condições de Trabalho e a Análise das Condições Socioeconômicas no 
Mundo Contemporâneo formam o espectro da nossa atuação.
Os Institutos Federais destacam-se na formação de força de trabalho de nível técnico com um 
padrão de qualidade reconhecido entre todas as instituições educacionais. Isto se deve, em parte, pelo 
exercício de articular conteúdos que correspondam à formação de um ser social com uma perspectiva 
mais ampla do que o domínio puro e simples da técnica.
Nesse sentido, também é necessário colocar em foco nosso papel como instituição educacional, 
a qual tem como atribuição produzir e socializar conhecimento. Isso significa que nossos servidores e 
estudantes podem (e em nosso entendimento, devem), interagir com as comunidades e movimentos 
sociais que comungam das preocupações sobre o futuro da sociedade.
Questões como a sociabilidade do capital, a sustentabilidade ambiental, a formação de lideran-
ças, as consequências belicosas da modernidade, são grandes linhas de debates que dizem respeito 
diretamente a atualidade. Portanto acreditamos que a proposta de estudar os elementos que compõe 
a complexidade fluida do cotidiano é imprescindível em nossa instituição.
 Se, por um lado, reconhecemos que é necessário uma socialização do conhecimento científico 
produzido pela humanidade, pois este conhecimento a todos pertence, de outro, sabemos que isto 
ainda é insuficiente quando nos referimos a mudanças substantivas na condição de vida dos traba-
lhadores e trabalhadoras.
 Desta maneira compreendemos que o processo de formação dos indivíduos deve ser continu-
ado, incluindo também os conteúdos que sirvam de instrumentos para apropriação do real em suas 
múltiplas determinações, e que estes se transformem em ferramentas para a construção autônoma 
de uma forma de sociabilidade controlada pelos seres humanos, visando a produção da vida em to-
das as suas dimensões, para todas as pessoas e não somente para uma classe que se apropria do fruto 
do trabalho coletivo, como ocorre atualmente.
1 Professor do IF Catarinense – Campus Blumenau
2 Professor do IF Catarinense – Campus Rio do Sul
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Curso realizado pelos professores Ricardo S. Velho (GEA - Campus Rio do Sul) e Dalton L. de M. Reis 
(GEA - Campus Blumenau) com o SINDES - Sindicato dos Trabalhadores em Entidades Sindicais de 1º 
E 2º Graus, Associações Profissionais e Centrais Sindicais de Florianópolis e Região Sul
Público-alvo
Os objetivos que apontamos demonstram que queremos envolver diretamente nossos estudan-
tes e servidores. Mas também precisamos ir além e envolver diretamente nas atividades os diferen-
tes sujeitos sociais que criam e recriam os modelos sociais que vivemos. Quer dizer que os debates 
que produzamos internamente precisam se transformar em movimento real na sociedade, com po-
tencialidades transformadoras. Dessa forma nossos “alvos” são:
1. Comunidades, que estando organizadas, proponham intervenções diretas;
2. Entidades e movimentos sociais que pretendem aprofundar seus conhecimentos nos aspec-
tos que descrevemos na justificativa/diagnostico desse projeto;
3. Grupos de pessoas que tenham necessidades específicas que possamos atender.
4. Estudantes dos diferentes cursos do IFC que se colocam os problemas descritos no projeto.
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GEA na FURB buscando informações com a professora Elza Bevian sobre Saúde dos Trabalhadores. 
Na foto: Daniel Russi (bolsista GEA), professora Elza Bevian (Direito-FURB), Kedma (estudante do 
campus Blumenau) e Dalton Reis (professor Campus Blumenau – Coordenador do GEA)
Metodologia
Nossa proposta de trabalho requer uma flexibilidade metodológica grande, pois vamos  atuar 
com movimentos que possuem distintas especificidades para ser atendidas.
Para tanto devemos dispor de atividades de estudo que contemplem:
1. Círculos de leitura e debate;
2. Seminários de aprofundamento;
3. Cursos sobre temas específicos;
4. Oficinas;
5. Intervenções diretas;
6. Outras formas.
As experiências do GEA
As atividades externas desenvolvidas pelo Grupo de Estudos em Atualidades concentraram-se 
mais na aplicação de cursos de formação solicitados por movimentos sociais e sindicais. Realizamos 
no GEA de Blumenau e de Rio do Sul um variado leque de intervenções. Segue abaixo algumas ds ati-
vidades desenvolvidas:
Cronograma de atividades e reuniões (com as temáticas) do GEA em Blumenau
No campus Blumenau, temos um bolsista no projeto e promovemos reuniões quinzenais. Nas 
reuniões definimos “Saúde do Trabalhador” como sendo a temática central das intervenções e levan-
tamento de dados. Em paralelo, realizamos uma atividade de estudo sobre como se faz para analisar 
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uma determinada conjuntura, selecionando autores clássicos e contemporâneos para análise no GEA.
Também ministramos cursos ou programa de formação para trabalhadores e trabalhadoras do 
setor têxtil, para o movimento Hip-Hop de Blumenau e para estudantes da FURB.
• 24 de maio – Apresentação dos objetivos do grupo, leitura do projeto e apresentação dos inte-
grantes do grupo.
• 07 de junho – Exploração do trabalhador, condições de trabalho, intervenção do grupo fora do 
ambiente escolar.
• 21 de junho – O espírito das manifestações: forma de organização, bandeiras de luta, antipar-
tidarismo, proteção da propriedade privada nas manifestações, divisão política nas manifesta-
ções e popularização das mesmas.
• 05 de julho – Importância do conhecimento teórico e da metodologia para interpretar dados 
e construir a pesquisa, condições de trabalho na região e busca de contatos com informações 
sobre a saúde do trabalhador.
• 16 de julho – Perfil do trabalhador de Blumenau: influência da colonização e religião no traba-
lho em Blumenau.
• 30 de julho – (sem reunião) Pesquisa no laboratório por artigos científicos sobre a saúde do 
trabalhador.
• 13 de setembro – Apresentação dos dados sobre a situação do trabalhador na região e dos con-
tatos que fizemos.
• 27 de setembro – Análise de conjuntura.
• 04 de outubro – As consequências da globalização e o poder de destruição do Capitalismo.
• 11 de outubro – Apresentação do grupo aos dois novos participantes (Paulo e Pablo), questões 
organizativas e definição da pauta para a semana seguinte.
• 25 de outubro – Análise do 18 Brumário de Luís Bonaparte.
• 29 de outubro – Palestra na II Semana Acadêmica Integrada de Ciências Sociais e Serviço Social 
sobre: Neoliberalismo: Estado, Trabalho e Movimentos Sociais;
• 01 de novembro – reunião com a professora Elza Bevian do curso de Direito da FURB para troca 
de informações e constituir atividades conjuntas na temática “Saúde do Trabalhador”;
• 08 de novembro – no Campus Blumenau, apresentação do filme “Danton: o processo da revo-
lução” e comentários sobre o contexto das revoluções burguesas.
• 
• Atividades do Grupo de Estudo em Atualidades – campus Rio do Sul
• 15 de março – Curso história do movimento operário, Sindicato Bancários de Florianópolis;
• 16 e 17 de março – Curso os Trabalhadores do Estado e o Capital, Sindicato dos trabalhadores 
em água e saneamento de Brasília, Sindicato dos metroviários de Brasília e oposição bancária 
de Brasília;
• 17 e 18 de maio – Curso história do movimento operário no Brasil – Sinasefe do Instituto Federal 
da Paraíba, IFPB;
• 5 de junho – Curso história do movimento operário no Brasil para Sindicato dos empregados 
em estabelecimentos sindicais de Florianópolis;
• 22 e 23 de julho – Oficina Escola e Democracia para Escola de Gestores da Secretaria Municipal 
de Educação de Rio do Sul;
• 31 de julho – Curso sobre o Processo de Consciência para Fórum dos Trabalhadores de Blumenau;
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• 30 de agosto – Curso História do movimento operário no Brasil, Sinasefe do Instituto Federal 
do Sergipe, IFS;
• 28 de setembro – curso história do movimento operário (Anarquismo), Sindicato dos traba-
lhadores em água e saneamento de Brasília, Sindicato dos metroviários de Brasília e oposição 
bancária de Brasília;
• 12 de outubro – Oficina sobre o pensamento de Florestan Fernandes, militantes sociais em 
Florianópolis;
• 16 de outubro – Oficina sobre formação de grupos e processos de liderança, para secretaria 
municipal de educação de Rio do Sul, Escola de Gestores;
• 20 de outubro – Palestra no VI Encontro Estadual da Juventude Trabalhadora, para Fetiesc em 
Itapema;
• 9 de novembro – Curso Trabalhadores do Estado e o Capital, Sinasefe do campus de Videira do IFC.
Palestra: Juventude em Movimento na Fetiesc em Itapema/SC
Considerações Finais
 O resultado das atividades do Grupo de Estudos em Atualidades pode ser refletido sob um 
duplo aspecto. No âmbito interno aos campus, verificamos que o estímulo ao estudo acadêmico e da 
realidade social, como também pela iniciação em atividades científicas, é uma consequência imedia-
ta percebida com a participação dos estudantes. No campo de ação externo aos campus, as manifes-
tações que recebemos dos participantes dos cursos transitam entre a surpresa, dada a necessidade 
de compreender um conjunto de fatos e circunstâncias e os seus nexos causais, e o interesse pela 
formação permanente para enfrentar este complexo e multifacetado sistema sociometabólico em 
que persistimos resistindo às suas perniciosas consequências.

